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Jurídico explica  

Conselho na 

empresa familiar 

Sesc atinge 70% das obras em Marília e 

mostra a grandiosidade do projeto 

Marília deve ter 

até 660 na feira  

do Empreendedor 

Rendimento de 

aprendiz  entra 

em contribuições 

Veja projeção de 

Impacto com a 

Black Friday 

Diretor do Sesc avisa: comece 

a planejar entrega em Marília 

Receita libera  

nova versão do 

APP para MEIs 

Comércio impacta 

empregos em mais 

um mês positivo 

 O comércio de 
Marília gerou 68 vagas 
de emprego no mês de 
setembro e foi o segun-
do setor em mês de  
saldo positivo na cidade. 
No ano o comércio 
abriu 441 pontos de tra-
balho.               Página 3 

 As vendas das ati-
vidades varejistas mais 
impactadas pela Black 
Friday devem crescer 
3% no Estado de São 
Paulo, atingindo R$ 82,7 
bilhões, segundo a Fe-
comercioSP.     Página 8 

 A Receita Fede-
ral acaba de liberar 
uma nova versão do 
App MEI, repleta de 
funcionalidades. Con-
fira a seguir as novida-
des que podem mudar 
rotinas.          Página 7 

 O STJ firmou o 
entendimento de que a 
remuneração paga aos 
aprendizes integra a 
base de cálculo de to-
das as contribuições 
sociais devidas pela 
empresa.          Página 7 

 O Conselho de Fa-
mília, no contexto de 
empresas familiares, é 
um órgão de governan-
ça relacional voltado a 
organizar o diálogo en-
tre parentes, patrimônio 
e negócios.        Página 6 

 O centro de ativi-
dades do Sesc (Serviço 
Social do Comércio) 
atingiu 70% das obras 
de implantação em Ma-
rília e uma visita a apre-
sentou estrutura e reta 
final da construção. Ve-
ja detalhes do avanço e 
confira também a evolu-
ção de contratações que 
já preparam alguns car-
gos.            Páginas 4 e 5 
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Curtas 

Mercado fitness 

Confiança cai 

Exclusão tributária De olho em  

 

 A incerteza do am-
biente econômico levou 
o Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) a recu-
ar 1,5% em setembro, na 
capital paulista. Apurado 
mensalmente pela Feco-
mercioSP, o indicador 
caiu 10,6% na compara-
ção com 2024. O ICC es-
tá em 110,2 pontos. O 
índice varia de zero a 
200 pontos — abaixo de 
100 indica pessimismo e 
acima, otimismo.  

 Os negócios liga-
dos a atividades físicas 
—como academias, es-
túdios, lojas de suple-
mentos, roupas e equi-
pamentos — tiveram 
um boom no país. Em 
uma década, o número 
de academias, por exem-
plo, triplicou e chegou a 
59.891 empresas em ati-
vidade 

 O Governo do Es-
tado revogou a lista de 
mercadorias sujeitas ao 
regime de Substituição 
Tributária com retenção 
antecipada do ICMS (ST-
ICMS) a partir de 1º de 
janeiro de 2026. A medi-
da representa exclusão 
de mais de 130 produtos 
e atende a um pleito an-
tigo da Federação do 
Comércio por avanços 
na competitividade e fim 
da burocracia. 

 Regulamentação 
da reforma tributária, 
pressão pela reforma 
administrativa, desbu-
rocratização, liberdade 
econômica, menos  
pressão fiscal, controle 
de gastos... 
 
 Acompanhar as 
diferentes demandas 
em que  a Federação e 
os Sindicatos do Co-
mércio entram é uma 
prova de fogo para 
qualquer otimista, co-
mo eu sou. 
 
 Mas a realidade 
é que em mais de 45 
anos como dirigente 
no comércio sempre 
houve uma certeza: 
nada vem fácil. 
 
 Estar permanen-
temente em alerta pa-
ra manter cada avanço 
é uma obrigação. 
 
 E não é fácil con-
ciliar tantos compro-
missos de cada empre-
sa com tantos desafios 
da vida pública. É as-
sim, que cada vez 
mais, cresce a impor-
tância da Federação e 
dos sindicatos.  
 
 Com um time 
técnico, força política 
e muito jogo de cintu-
ra estamos de olho em 
cada novidade pública. 
Mas, especialmente, 
estamos de olho em 

você, que pode contar 
sempre com nosso  
trabalho. 
 
O Sesc para seus do-
nos 
 
 A visita às obras 
do Sesc em Marília 
terminou com um gos-
to especial por tantos 
motivos que vale a 
pena dividir com vo-
cês alguns deles.  
 
 Além  do avanço 
nas obras e da presen-
ça do Sindicato dos 
Empregados, teve a 
participação da Vânia 
e Renata, do time do 
Sincomércio e que há 
anos trabalham no 
suporte a esse sonho. 
 
 E teve também a 
Carol,  filha da  Vânia, 
mais nova visitante e 
que nasceu quando 
essa luta começava, 
há 20 anos. Chegou à 
visita com a cara do 
Sesc: muito foco em 
futuro de grandes 
ações e de muitas ale-
grias. 

http://www.sincomerciomarilia.com.br
http://www.sincomerciomarilia.com.br


O Comerciante—Sincomércio Marília 

Comércio influencia mais um mês de contratações 

MERCADO  DE TRABALHO 

Out/Nov de 2025 — Pá-

 O comércio de 
Marília gerou 68 vagas 
de emprego no mês de 
setembro e foi o segun-
do setor em mês de  
saldo positivo na cidade. 
  
 As contratações 
pelas empresas do co-
mércio na cidade fize-
ram mais que isso: no 
ano abriram 441 pontos 
de trabalho. 
  
 É um número 
equivalente à chegada 
de uma grande indús-
tria, por exemplo, e 
além disso, uma con-
quista em economia 
com desafios como dos 
importados online. 
  
 O estoque mensal 
do setor é de 17.694 
vagas de trabalho. 
  
 As contratações 
de todos os segmentos 
na cidade representa-
ram, 474 empregos a 
mais no mercado de 
Marília.  
 
 O setor de servi-
ços, impulsionado por 
áreas como telemarke-
ting e logística, teve 363 
empregos de saldo no 
mês. 
 
 Com o resultado, 
a cidade subiu  no ran-
king das 'campeãs de 
emprego' que o gover-
no do Estado publica e 
chegou à 17ª posição. 
 

 Marília integra 
oficialmente a Rota do 
Queijo do Estado de São 
Paulo, fortalecendo seu 
papel no turismo gas-
tronômico do interior 
paulista e, além disso, 
passa a compor um gru-
po reconhecido interna-
cionalmente. 
 
 O anúncio ocorreu 
durante o evento Mesa 
São Paulo, realizado em 
30 de outubro, no Me-
morial da América Lati-
na, na capital paulista. 
 
 Com isso, o proje-
to estadual reúne 102 
queijarias, oito rotas e 
18 experiências turísti-
cas que celebram o ta-
lento dos queijeiros 
paulistas. 
 
 Nesse contexto, 
Marília está inserida na 
Rota Alta Paulista, ao 
lado de Tupã, Adamanti-
na e Paraguaçu Paulista, 
com destaque para o 
Sítio Horizonte Azul. 
 
 A cidade integra 
também a Rota do Café 
e com isso dois progra-
mas estaduais de incen-
tivo ao turismo, gastro-
nomia e negócios, inclu-
sive para comércio e 
prestadores de serviços 

 O Escritório Regi-
onal do Sebrae em Ma-
rília realiza dia 2 de 
dezembro reunião de 
encerramento do pri-
meiro ciclo do progra-
ma ALI Produtividade. 
E apresenta balanço do 
projeto que contou 
com a participação de 
13 agentes locais de 
inovação. 
 
 Eles são respon-
sáveis por identificar 
necessidades e buscar 
soluções de acordo 
com as demandas dos 
microempreendedores 
(ME) e empresas de 
pequeno porte (EPP) 
da região, formada por 
40 municípios.  
   
 "O encerramento 
é um momento de ce-
lebração dos resulta-
dos alcançados ao lon-
go do ano, fortalecen-
do a rede empresari-
al", explica o analista 

de negócios do Sebrae-
SP, Hygor Aleixo.  
   
 Segundo ele, o 
ALI Produtividade é o 
programa nacional de 
maior impacto ofereci-
do pelo Sebrae-SP, 
sendo 100% subsidia-
do, sem qualquer custo 
para as empresas. 
 
 Com seis meses 
de acompanhamento, 
e atendimento presen-
cial, promove ganhos 
de eficiência, gestão e 
organização.  
   
 Na região de Ma-
rília atendeu aproxima-
damente 400 empre-
sas, com média de 6% 
de aumento de fatura-
mento e 12% de pro-
dutividade.  
   
As empresas partici-
pantes recebem a ori-
entação de um Agente 
Local de Inovação.  

Marília entra em 

Rota do Queijo 

no Estado 

Encontro no Sebrae terá 

Balanço do ALI produtividade 
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Sesc de Marília atinge 70% e mostra grandiosidade 

RETA FINAL 

 O centro de ati-
vidades do Sesc 
(Serviço Social do Co-
mércio) atingiu 70% 
das obras de implan-
tação em Marília e 
uma visita apresentou 
estrutura e reta final 
da construção. 
 
 O encontro teve 
representantes do 
Sincomercio Marília, 
vereadores e equipe 
do Sesc. O presidente 
do Sindicato dos Em-
pregados no Comér-
cio, Mário Herrera, 
também acompa-
nhou. 
 
 Mostrou muitos 
avanços desde a últi-
ma vistoria, no final 
de março, inclusive 
com medidas iniciais 
de acabamento, como 
revestimentos. 
 
 Cobertura, es-
trutura de fachada, 
sistemas de aqueci-
mento da piscina e 
mesmo energia por 
luz solar também pro-
grediram. 
 
 Mostra espaços 

definidos como  teatro e 
ginásio, com arquibanca-
das, além de vestiários 
que vão atender piscina 
e quadra. 
 
 A visita apresentou 
ainda mais detalhes co-
mo quadra externa e va-
gas para até 72 veículos 
 
 José de Andrade 
Sandim Neto, gerente 
adjunto de engenharia 
do Sesc, explicou que a 
obra entra em fase final 
com estrutura de fecha-
mento. Além disso em 
instalação final de elétri-
ca, hidráulica e pisos. 
 
 Ao final das obras 
físicas, vão começar eta-
pas de testes de funcio-
namento de toda a es-

trutura. Medidas que 
vão desde teste de 
segurança em vidros 
até funcionamento 
geral da unidade. 
 
 "Era um sonho e 
vimos aqui que ele 
virou realidade. Uma 
estrutura maravilhosa 
que o Sesc vai entre-
gar ao público em seis 
ou sete meses", disse 
Pedro Pavão, presi-
dente do Sincomércio.  
 
O diretor Vanderlei 
Souza Azevedo tam-
bém participou da visi-
ta. 
Impacto da obra 
 
 O engenheiro 
Gabriel Marcílio de 
Oliveira Mendes, que 

acompanha a obra, des-
tacou que o prédio divi-
de a estrutura em três 
blocos.  
  
 Assim, distribui 
administração, ginásio e 
área de atividades como 
teatro, biblioteca, cafe-
teria. 
 
 O Sesc prevê en-
trega em maio de 2026 
e projeta, inclusive, até 
2.000 pessoas por dia 
na unidade. A 
 
 Alguns serviços, 
como dentista ou pisci-
na, apenas sócios vão 
poder usar. Mas em ge-
ral, acesso e atividades 
ficam disponíveis para 
comunidade da cidade e 
região 
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 Contratações avançam para formar equipe na cidade 

SONHO VIRA REALIDADE 

Veja calendário 

para pagamento 

do IPVA 2026 

 O Sesc São Paulo 
promoveu inscrições e 
avançou no processo 
seletivo para vagas de 
emprego para a unidade 
Marília. 
 
 Todas as contrata-
ções acontecem pelo 
sistema online do Portal 
Sesc São Paulo.  
 
 A primeira etapa 
oferece 13 cargos para 
os níveis auxiliares, que 
exigem ensino médio ou 
graduação em curso ou 
completa,. 
 
 Pessoas com defi-
ciência têm prioridade 
de contratação após 
aprovação. Além disso, 
o Sesc valoriza critérios 
como a raça, cor e mar-
cadores identitários his-
toricamente excluídos 
do mundo do trabalho. 
 
 Além dos cargos 
auxiliares, processos 
seletivos para funções 
técnicas, como Dentista, 
Bibliotecário e Educado-
res, já contemplaram 
Marília como opção de 
escolha.  
 
 Em breve, novas 
oportunidades serão 
abertas. 
 
 Completarão o 
quadro de chefias pro-
fissionais que atuam em 
outras unidades da ins-
tituição. 

O novo Sesc Marília 
está em construção na 
Rua Antônio Galina, 
122 – Jardim Portal do 
Sol, com término pre-
visto para o primeiro 
semestre de 2026. 
 
 O projeto dos 
escritórios Teuba Ar-
quitetura e 1:2 Arqui-
tetura têm assinatura 
dos arquitetos Juliano 
Barros, Priscila Lima e 
Christina de Castro 
Mello. 
 
 Com uma área 
total construída de 
22.383 m², o equipa-
mento contará com 
17.238 m² dedicados 
a espaços de uso pú-
blico, incluindo: 
 
• Teatro com capa-

cidade para 217 
pessoas 

 

• Clínica odontológi-
ca 

 
• Conjunto aquático 

com piscina semio-
límpica, recreativa 
e infantil 

 
• Ginásio poliesporti-

vo, minicampo e 
quadra de areia 

 
• Área de convivência 

e exposições 
 
• Espaço de tecnolo-

gia e artes 
 
• Biblioteca 
 
• Comedoria/

lanchonete 
 
 O prédio tem fo-
co na sustentabilidade, 
incorporando aqueci-
mento de água por pla-
cas solares, bem como 
sistema fotovoltaico 
para geração de ener-
gia.  
 
 Prevê, inclusive, 
estação de tratamento 
de esgoto, iluminação 
em LED e recuperação 
ambiental de APP. 

Entenda a estrutura da unidade 

 O Governo de 
São Paulo divulgou o 
calendário para  Impos-
to sobre a Propriedade 
de Veículos Automoto-
res (IPVA) 2026. 
  
 À vista em janeiro 
permite desconto de 
3%. Vale até a data pa-
ra cada placa ou parce-
lado entre três e cinco 
vezes, de acordo com o 
valor . 
  
 Confira as datas 
limites para cada placa 
para pagamento à vis-
ta, em janeiro: 
 
Final 1 – dia 12 
Final 2 - 13 
Final 3 - 14 
Final 4 - 15 
Final 5 - 16 
Final 6 - 19 
Final 7 - 20 
Final 8 - 21 
Final 9 - 22 
Final 0 - 23 
 
 Quem preferir, 
pode  pagar em feve-
reiro, sem desconto. 
 
 A tabela para 
proprietários de veícu-
los de carga é diferen-
te. O pagamento sem 
desconto vence em 22 
de abril. Além isso, em 
cinco parcelas. 
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Conselho de Família na continuidade  

das empresas familiares 

Varejo cresce 7,9% em semestre 

 

 O Conselho de Famí-
lia, no contexto de empre-
sas familiares, é um órgão 
de governança relacional 
voltado a organizar o diálo-
go entre parentes, patrimô-
nio e negócios.  
 Sua função é preve-
nir conflitos, orientar deci-
sões estratégicas com foco 
no longo prazo e preservar 
o legado intergeracional. 
Nele, se estrutura um fó-
rum onde a família empre-
sária discute identidade, 
valores, patrimônio e relaci-
onamento com a empresa. 
É um órgão de governança 
familiar, extra societário, 
que organiza o diálogo, pre-
vine conflitos e alinha ex-
pectativas entre sócios, 
herdeiros e cônjuges. 
 As empresas familia-
res são a espinha dorsal da 
economia brasileira. Segun-
do o Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa 
(IBGC), com base em dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), cerca de 90% das 
empresas no país têm perfil 
familiar, respondem por 
65% do PIB e empregam 
75% dos trabalhadores.  
 Esses números justi-
ficam a adoção de mecanis-
mos de governança familiar 
para proteger a perenidade 
dos negócios e a harmonia 
entre patrimônio, empresa 
e família. 
A base jurídica que dá sus-
tentação ao Conselho de 
Família é multifacetada. No 
plano patrimonial e societá-
rio, utilizam-se: acordos de 
sócios/quotistas, cláusulas 
de regência no contrato 
social/estatuto (quóruns, 
voto, tag/drag, preferência, 
resolução de deadlock), 
convenções processuais 
para prevenção e gestão de 

litígios, arbitragem e medi-
ação, e planejamento su-
cessório com testamentos, 
doações com cláusulas 
restritivas, holdings e usu-
fruto.  
 No plano constituci-
onal, há amparo na liber-
dade contratual, na propri-
edade privada e na livre 
iniciativa. 
 Para instituir o Con-
selho, a lógica prática co-
meça pela definição de 
propósito e escopo.  
 Clarifica-se a missão 
do órgão (preservar valo-
res, gerir expectativas de 
herdeiros, desenhar políti-
ca de sucessão, orientar a 
família sobre temas estra-
tégicos da empresa sem 
invadir competências dos 
órgãos societários), bem 
como seu perímetro de 
atuação (matérias consul-
tivas obrigatórias, reco-
mendações vinculantes 
quando previamente pac-
tuadas e matérias reserva-
das ao acordo de sócios). 
 Em seguida, ma-
peiam-se os  stakehol-
ders familiares e a estrutu-
ra patrimonial. Identificam
-se ramos familiares, ida-
des, perfis, participação 
societária direta ou 
via holdings, usufrutos, 
testamentos, fundos ex-
clusivos e trusts no exteri-
or quando houver. Esse 
diagnóstico orienta regras 
de elegibilidade, composi-

ção, limites de voto e pre-
venção de conflitos. 
 Com a fotografia da 
família e do negócio, redi-
ge-se a constituição do 
Conselho de Família. 
 O documento tipi-
camente disciplina: com-
posição (por ramos, méri-
to ou misto), mandato, 
quóruns, competências, 
calendário, confidenciali-
dade, assiduidade, comi-
tês temáticos (educação 
de herdeiros, comunica-
ção), interface com o Con-
selho de Administração ou 
sócios e política de resolu-
ção de conflitos.  
 A constituição se 
integra ao protocolo de 
família, que consolida 
valores, visão, regras de 
ingresso de familiares na 
empresa, critérios de re-
muneração, sucessão e 
liquidez intrafamiliar. 
 A implementação 
exige operacionalidade. 
Estabelece-se secretaria, 
agenda anual, pauta míni-
ma (educação societária, 
riscos, sucessão, filantro-
pia), regramento de reuni-
ões híbridas, padrões de 
ata e canal de comunica-
ção. Adoção gradual reduz 
resistências: um ciclo pilo-
to de 6 a 12 meses permi-
te testar rituais, ajustar 
quóruns e calibrar a fron-
teira com o negócio.  
 Em paralelo, pro-
gramas de educação para 

herdeiros tratam de finan-
ças, compliance, LGPD apli-
cada ao acervo familiar, 
ética e reputação digital, 
preparando novas gerações 
para decisões responsá-
veis. 
 Os benefícios são 
tangíveis e intangíveis. A 
previsibilidade decisória 
diminui litígios e custos 
transacionais; a política de 
sucessão evita vácuos de 
liderança; a educação de 
herdeiros reduz assimetrias 
informacionais; e a integra-
ção com acordos societá-
rios confere exequibilida-
de. 
B oas práticas incluem 
matriz de riscos familiares, 
política de liquidez para 
saídas, regras de avaliação 
(valuation) com metodolo-
gias objetivas, pactuação 
de confidencialidade e polí-
tica de comunicação exter-
na.  
 Em momentos de 
transição (divórcios, inven-
tários, entrada de cônjuges 
por via sucessória) o Con-
selho funciona como 
“amortecedor institucio-
nal”, preservando valor e 
coesão, enquanto as cláu-
sulas contratuais dão lastro 
jurídico à execução especí-
fica das obrigações assumi-
das. 
 Com um Conselho 
de Família estruturado, a 
empresa se protege de 
conflitos, prepara sucesso-
res e fortalece o legado, 
assegurando não apenas o 
negócio, mas também a 
harmonia da própria famí-
lia empresária. 
  

Fonte: Conselho de Família e 
as principais ações para per-
petuar a governança. Instituto 
Brasileiro de Governança Cor-
porativa - IBGC, 2021. 



Renda de aprendiz entra no cálculo de contribuições 

PREVIDÊNCIA 
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Receita libera nova versão e 

melhora serviços no APP MEI 

 Pix faz cinco anos  

Com recorde de  

R$ 26 trilhões 

 O Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) fir-
mou o entendimento de 
que a remuneração pa-
ga aos aprendizes inte-
gra a base de cálculo de 
todas as contribuições 
sociais devidas pela em-
presa. 
 
 O STJ consolidou o 
entendimento de que o 
contrato de aprendiza-
gem, previsto no artigo 
428 da CLT, é um con-
trato de trabalho espe-
cial. 
 
 Com isso, a remu-
neração do aprendiz 
equipara-se à de qual-
quer outro empregado 
para efeitos de contri-
buições.  
 
 A decisão gera re-
flexo direto no cálculo 
das obrigações.  
 
– contribuição previ-
denciária patronal 
(20%): alíquota geral 
sobre a folha de salá-
rios; 
 
– contribuição para o 
Financiamento da Apo-
sentadoria Especial 
(FAE): porcentual variá-
vel (1%, 2% ou 3%) con-
forme o grau de risco da 
atividade da empresa; 
 
– contribuições a tercei-
ros (Sistema S): como 
Sesi, Senai, Incra, entre 
outras 

 A Receita Federal 
acaba de liberar uma 
nova versão do App 
MEI, repleta de funcio-
nalidades. 
 
 Confira a seguir 
as novidades que vão 
mudar o seu dia a dia. 
 
 #1 Débito auto-
mático do DAS 
 A partir de agora, 
você pode autorizar, 
alterar ou cancelar o 
débito automático da 
sua contribuição men-
sal realizado pelo Docu-
mento de Arrecadação 
do Simples Nacional 
(DAS) diretamente pelo 
aplicativo.  
 
 #2 Desconto no 
DAS para beneficiário 
do INSS 
 Quem recebe al-
gum benefício previ-
denciário, como salário 
maternidade ou auxílio-
doença, pode informar 
essa situação na hora 
de gerar o DAS. O siste-

ma automaticamente 
desconta o valor e você 
paga apenas o Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Presta-
ção de Serviços (ICMS) 
ou o Imposto sobre Ser-
viços (ISS), se for o ca-
so. 
 
 #3 DAS consoli-
dado 
 Nova função per-
mite reunir todos os 
débitos em um único 
boleto. Facilita o paga-
mento, simplifica o con-
trole das suas finanças 
e ajuda a colocar tudo 
em ordem de uma vez. 
 
#4 Segurança reforçada 
A funcionalidade de 
Pedido de Restituição 
agora exige que o usuá-
rio tenha uma conta 
gov.br no nível ouro ou 
prata.  
 
O App MEI é totalmen-
te gratuito e está dispo-
nível para celulares An-
droid e iPhone (iOS). 
 

 O Pix completa 
cinco anos como o prin-
cipal método de paga-
mento do país. Lançado 
pelo Banco Central em 
novembro de 2020, o 
meio de pagamentos 
digital movimentou R$ 
26,4 trilhões no ano pas-
sado.  
 
 Isso equivale a 
quase duas vezes o pro-
duto interno bruto (PIB) 
do Brasil em 2024.  
 
 Neste ano, de 
acordo com o Banco 
Central, foram R$ 28 tri-
lhões em transações via 
Pix até outubro. 
 
 O diretor de orga-
nização do sistema fi-
nanceiro e resolução do 
Banco Central, Renato 
Gomes, avaliou que a 
plataforma incluiu mais 
pessoas no sistema ban-
cário. 
 
 O Pix foi criado 
primeiramente para faci-
litar transações entre 
pessoas com transferên-
cias instantâneas.  
 
 Com o tempo no-
vas funcionalidades fo-
ram adicionadas. Como 
o Pix, cobrança, que faz 
o papel do boleto, e o 
Pix automático 

https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/noticias/2025/marco/baixe-o-app-mei-oficial-da-receita-federal-e-tenha-facilidade-e-seguranca-na-palma-da-sua-mao
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/noticias/2025/marco/baixe-o-app-mei-oficial-da-receita-federal-e-tenha-facilidade-e-seguranca-na-palma-da-sua-mao
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/noticias/2025/marco/baixe-o-app-mei-oficial-da-receita-federal-e-tenha-facilidade-e-seguranca-na-palma-da-sua-mao
https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/noticias/2025/marco/baixe-o-app-mei-oficial-da-receita-federal-e-tenha-facilidade-e-seguranca-na-palma-da-sua-mao
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Black Friday deve impactar vendas em até 3% 

FATURAMENTIO 

 As vendas das ati-
vidades varejistas mais 
impactadas pela Black 
Friday devem crescer 
3%, em novembro, no 
Estado de São Paulo, 
atingindo R$ 82,7 bi-
lhões, segundo proje-
ções  da FecomercioSP.  
 
 Apesar do desem-
penho positivo, há uma 
desaceleração no ritmo 
de expansão nas vendas 
do varejo paulista nos 
últimos meses.  
 
 Um ano atrás, o 
faturamento cresceu 
10% em relação ao mes-
mo período de 2023.  
 
 O desempenho 
previsto reflete um con-
sumidor que continua 
comprando, porém com 
cautela, evitando gastos 
de maior valor.  
 
 Esse comporta-
mento se manifesta por 
meio de mais seletivida-
de, compras menos im-
pulsivas e substituição 
por produtos de linhas 
mais baratas.   
 
 A postura mais 
prudente está relaciona-
da aos juros elevados e 
à desaceleração do em-
prego formal — que re-
duz o ritmo de cresci-
mento da massa salarial 
—, além das incertezas 
políticas em torno de 
2026. 

 O Varejo paulista 
chega, ao fim de 2025, 
em ritmo mais lento de 
crescimento, depois de 
um ciclo de expansão 
intenso no ano passa-
do.  
 
 O consumo segue 
sustentado pelas datas 
sazonais (Black Friday e 
Natal) e pela injeção de 
recursos do décimo ter-
ceiro salário, mas a 
confiança do empresá-
rio recuou e as famílias 
continuam pressiona-
das pelo endividamen-
to e pelo crédito caro.  
 
 Nesse cenário, 
planejamento, eficiên-
cia, gestão de custos e 
adoção de estratégias 
para atrair o consumi-
dor tornaram-se funda-
mentais para preservar 
a rentabilidade e o em-
prego no Comércio. 
 
 Os índices foram 
apresentados nas reu-
niões regionais de no-

vembro do Conselho 
do Comércio Varejista.  
 
 De janeiro a agos-
to, o setor acumulou 
alta real de 6,4%, com 
faturamento apontan-
do crescimento de 
1,1%, em agosto, e in-
dicando perda gradual 
de tração. O índice vem 
apresentando desace-
leração gradual em ju-
nho (4,8%) e julho 
(3,7%).  
 
 No oitavo mês do 
ano, segmentos como 
de veículos, farmácias e 
vestuário ainda susten-
tam o resultado, en-
quanto móveis, auto-
peças, eletroeletrôni-
cos refletem a cautela 
das famílias. 
 
Segundo Kelly Carva-
lho, assessora da Feco-
mercioSP, o momento 
é de prudência e adap-
tação. “O Varejo conti-
nua positivo, mas em 
ritmo mais contido.” 

Consumo no Varejo deve ser 

mais fraco que ano anterior 

 As vendas no co-
mércio recuaram 0,3% 
na passagem de agosto 
para setembro. O resul-
tado é o quinto negati-
vo em um período de 
seis meses.  
 
 Em agosto, o se-
tor chegou a crescer 
0,1%, mas de abril a 
julho, apresentou qua-
tro quedas seguidas.  
 
 No acumulado de 
12 meses, o setor acu-
mula crescimento de 
2,1%, a menor desde 
janeiro de 2024.  
 
 Desde abril, 
quando o crescimento 
anual alcançou 3,4%, o 
desempenho do co-
mércio tem mostrado 
trajetória decrescente. 
 
 Os dados estão 
na Pesquisa Mensal de 
Comércio, divulgada 
pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE).  
 
 O analista Cristia-
no Santos afirma que o 
setor se situa em um 
patamar 1,1% abaixo 
de março de 2025, 
ponto mais alto da sé-
rie desde o ano 2000. 
 

Vendas caem pelo 

quinto mês no 

ano, diz IBGE 

https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-do-comercio-varejista
https://www.fecomercio.com.br/conselhos/conselho-do-comercio-varejista
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge
https://agenciabrasil.ebc.com.br/tags/ibge

